
 
 
 

 
 

 
Orientações referentes a desligamento 

 

Prezados alunos, 

Seguem abaixo, algumas perguntas e respostas retiradas da página da UFMG, referentes às normas de 
desligamento automático de registro/matrícula: 

Quais os critérios definidos nas NGG para desligamento automático de estudantes de graduação? 

Nos termos do Regimento Geral da UFMG, o art. 87 das NGG enumera 6 (seis) situações que geram 
extinção automática do vínculo do(a) estudante com a UFMG: 

“I - ultrapassar 30% (trinta por cento) do tempo máximo de integralização a ele atribuído sem concluir 
20% (vinte por cento) do total de créditos necessários para a integralização do percurso curricular a que 
estiver vinculado; 
II - ultrapassar 50% (cinquenta por cento) do tempo máximo de integralização a ele atribuído sem 
concluir 40% (quarenta por cento) do total de créditos necessários para a integralização do percurso 
curricular a que estiver vinculado; 
III - ultrapassar o tempo máximo de integralização a ele atribuído; 
IV - atingir 3 (três) períodos letivos, consecutivos ou não, com Nota Semestral Global (NSG) menor que 
50 (cinquenta), calculada nos termos do art. 100; 
V - não efetivar matrícula no prazo definido para matrícula regular em um período letivo para o qual não 
tenha obtido trancamento total de matrícula; ou 
VI - for infrequente em atividades acadêmicas curriculares que correspondam a mais de 50% (cinquenta 
por cento) dos créditos em que estiver matriculado em um período letivo.” 

Quais os novos critérios para desligamento automático aprovados pelas novas NGG? 

Primeiramente, é importante esclarecer que os novos critérios só se aplicam aos(às) estudantes que 
ingressarem na UFMG a partir de 2019/1. Ou seja, nenhum(a) estudante com data de registro na UFMG 
anterior a 2019 será desligado pela aplicação desses dois novos critérios, os quais são definidos nos 
incisos I e II do art. 87 das novas NGG: 

“I - ultrapassar 30% (trinta por cento) do tempo máximo de integralização a ele atribuído sem concluir 
20% (vinte por cento) do total de créditos necessários para a integralização do percurso curricular a que 
estiver vinculado; 
II - ultrapassar 50% (cinquenta por cento) do tempo máximo de integralização a ele atribuído sem 
concluir 40% (quarenta por cento) do total de créditos necessários para a integralização do percurso 
curricular a que estiver vinculado.” 

Considere por exemplo, um curso com duração padrão de 10 semestres e tempo máximo de 
integralização (TMI) de 17 semestres. Exige-se que, nesse caso, ao término do 6o período (30% de 17, 
arredondando para cima), o(a) estudante tenha integralizado, no mínimo 20% do curso, o que equivale 
aproximadamente à carga horária média prevista para 2 períodos desse curso. 



De igual modo, para esse mesmo curso, ao término do 9º período (50% de 17, arredondando para cima), 
o(a) estudante deve integralizar, no mínimo, 40% da carga horária total. Tal percentual corresponde 
aproximadamente à carga horária média prevista para os 4 primeiros períodos curriculares desse curso. 

É importante esclarecer que, de acordo com art. 98 das NGG, a contagem dos prazos de 30% e 50% 
previstos nos incisos I e II do art. 87 será interrompida nos períodos letivos em que ocorrerem 
trancamentos totais de matrícula. 

Quais critérios de desligamento automático foram modificados pelas novas NGG? 

Os incisos IV e VI do art. 87 das NGG modificam critérios de desligamento das normas até então 
vigentes e são assim definidos: 

“IV - atingir 3 (três) períodos letivos, consecutivos ou não, com Nota Semestral Global (NSG) menor 
que 50 (cinquenta), calculada nos termos do art. 100; 
VI - for infrequente em atividades acadêmicas curriculares que correspondam a mais de 50% (cinquenta 
por cento) dos créditos em que estiver matriculado em um período letivo.” 

Para os(as) estudantes que ingressarem na UFMG a partir (e inclusive) de 2019, ambos os critérios são 
aplicáveis. 

Para os(as) estudantes cujo registro inicial tiver ocorrido até e inclusive o ano de 2018, continuará 
valendo o critério das antigas Normas de Rendimento Semestral Global (RSG) para fins de 
desligamento. Ou seja, o critério IV supracitado será modificado, substituindo-se o indicador NSG pelo 
RSG, calculado exatamente como até então, e tomando-se como referência 3 (três) ocorrências 
consecutivas ou não desse indicador menores ou iguais a 1,0 (um). Ou seja, o novo indicador de NSG 
não será usado para fins de desligamento de estudantes cujo registro tenha ocorrido antes de 2019. 

Vale reforçar que, para os estudantes cujo ingresso na UFMG ocorra a partir de 2019, e inclusive, será 
aplicado o critério de NSG definido no inciso IV acima. 

Independente do semestre de ingresso na UFMG, a aplicação do inciso VI será imediata. Ou seja, todo(a) 
estudante que for infrequente em mais de 50% dos créditos matriculados será automaticamente desligado 
a partir do período letivo 2019/1. 

Quais critérios de desligamento foram mantidos? 

Os incisos III e V do art. 87 das NGG definem critérios de desligamento idênticos aos das Normas até 
então vigentes e são, portanto, imediatamente aplicáveis a todos(as) estudantes, independente do 
semestre de ingresso inicial na UFMG: 

“III - ultrapassar o tempo máximo de integralização a ele atribuído; 
V - não efetivar matrícula no prazo definido para matrícula regular em um período letivo para o qual não 
tenha obtido trancamento total de matrícula.” 

É possível solicitar revisão do desligamento automático? Como proceder para solicitar reinclusão 
administrativa? 

Sim. Para tal, o(a) estudante deve acessar o Siga, por meio do MinhaUFMG, selecionar o módulo “Meus 
Requerimentos de Ocorrências”, e criar um novo requerimento do tipo “Revisão de desligamento no 
prazo de até 10 (dez) dias corridos após recebimento da comunicação de desligamento por meio de 
mensagem eletrônica. No formulário de requerimento de revisão de desligamento, o(a) estudante deve 
apresentar justificativa fundamentada, acompanhada de documentos comprobatórios (quanto pertinente) 
dos motivos que embasam sua justificativa. 

Além disso, o(a) estudante deverá apresentar um plano de integralização atualizado, mostrando como 
ele(a) planeja integralizar as atividades restantes de seu curso. Para elaboração desse plano, é importante 
considerar i) periodicidade de oferta das atividades (anuais ou semestrais), ii) relação de pré-requisito e 



correquisito, iii) compatibilidade de horários das turmas ofertadas, iv) número máximo de créditos 
permitidos na matrícula, v) saldo de integralização (SI) disponível e vi) trajetória do(a) estudante com 
relação ao número médio de créditos integralizados por período letivo. Os artigos 88 a 90 das NGG 
apresentam mais detalhes. 

https://www2.ufmg.br/prograd/prograd/Pro-Reitoria-de-Graduacao/Publicacoes/Normas-Gerais-de-
Graduacao 

 

 


